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RESUMO 
É questionada a qualidade da pesquisa realizada 
na Universidade e proposta uma mudança de atitude 
e maior comprometimento docente. 
Unitermos: Pesquisa, saber universitário. 
Um inquietante e já bastante pro longa do senti-
mento de crise paira sobre a Universidade enquanto 
se discute a qualidade do saber nela veiculado. Lamen-
tavelmente, esta discussão serve como cortina de fu-
maça para encobrir o verdadeiro drama que é o de 
não produzir um saber próprio, o de não fazer frutifi· 
car um saber acadêmico que busque em suas raízes 
culturais a sua justificativa de existir. Os que polemi· 
zam sobre o saber universitário tem se posicionado, 
basicamente, em torno de suas propostas: uma centra-
da na transmissão de conteúdos e, outra na transfor-
mação destes conteúdos. Na realidade, a complexidade 
do processo educacional não pode ser reduzida a uma 
dicotomia onde a transmissão e transformação do co-
nhecimento formem polos antagônicos, porque, pelo 
óbvio, todo processo educacional pressupõe transmis-
são do saber, já que múltiplas informações têm que 
ser repassadas e não se pode recomeçar a história 
da humanidade a cada geração. Pressupõe, também, 
transformação do saber porque este não pode ficar 
cristalizado indefinidamente, mas, ao contrário, tem 
que ser criticado, analisado e reinterpretado. 
Mas, além da transmissão e transformação do 
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ABSTRACT 
The quality of research carried out in the univer• 
sity is questioned and a change oj attitude towards 
a deeper involvement of the teaching staff with re• 
search is proposed. 
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saber com sua dinamicidade vivencial própria e auto-
alimentação, é imperiosa a criação de um novo saber 
- o qual só pode ocorrer através da pesquisa, tão 
louvada, discursada, e contudo,. tão pouco presente 
na vida universitária. Tão pouco presente sim, embo-
ra para muitos esta afirmação possa parecer uma here-
sia já que a pesquisa é encontrada em todos os discur-
.sos, em todos os eventos, todos os seminários e papéis 
oficiais universitários, e, neste sentido, certamente 
se levantarão vozes argumentando que desde a década 
de 70 a Universidade BrasHeira passou a institucio• 
nalizar a pesquisa e contar com pesquisadores no seu 
quadro. Mas é aí que está a interrogação, este estado 
de coisas bastaria para caracterizar uma produção 
de conhecimento? Seria suficiente ostentar alguns r6· 
tu los e quantificar a "produção" para obter resultados 
transformadores? ("produção" assim mesmo entre as-
pas, devido à dúvida que inspira). Não deveria ser 
assim, pois é aqui, neste ambiente, que se concentra, 
supostamente, a elite intelectual do país permitindo 
que se exija o máximo e não o mínimo destes pesquisa-
dores. E, em se exijindo o melhor, necessário se 
torna questionar a própria qualidade desta produção , 
porque decretos não geram atos criativos e legislar 
que os professores de 40 horas "farão pesquisa" não 
garante o desencadeamento de neurônios inquisitivos 
em algumas cabeças, s6 porque estas se demoram mais 
do que outras no seu local de trabalho. 
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Mas, se está sendo desqualificado o que ora se 
produz, caberia, então, indagar para que e para quem 
serve este tipo de pesquisa que está sendo feita na 
Universidade. Deixando de lado algumas exceções, 
tem servido a dois propósitos muito pouco pertinentes 
a seu fim: aumentar o salário de certos professores 
e diminuir sua carga horária em sala de aula, gerando 
uma "elite .. que se refugia nas Pós-Graduações para 
se "dedicar, à Pesquisa. Pesquisa essa que, como 
diz a canção popular, " ninguém sabe, ninguém viu••, 
e quando alguém sabe ou viu é apenas um dos compo• 
nentes do seu endo·grupo. Isto porque o retorno destas 
"pesquisas .. não é fornecido à comunidade que, afinal, 
as financia, e nem os profissionais da própria área 
que, em geral, as ignoram, pois pouca, ou nenhuma, 
aplicabilidade fora dos muros da Universidade encon· 
tra para elas. 
A pesquisa para merecer o título de produção 
de conhecimento e fundamentar a existência de uma 
universidade transformadora onde o criar e o pensar 
formam o cerne da sua razão de ser tem que baixar 
da estratosfera e encarar o real, o cotidiano, o concre• 
to. Abrir espaços na graduação onde o estudante seja 
parte ativa deste processo; um processo que se objeti· 
ve as ver dadeiras atividades-fim da Universidade e 
não se perca no inchaço das atividades-meio que a 
tornam mais uma deplorável máquina burocrática, on-
de tenta-se solucionar os problemas através da criação 
de mais comissões, mais setores, mais órgãos; todos 
tratando do mesmo assunto com a mesma incompe-
tência. Tão distorcida é a situação que até se poderia 
sugerir, glosando a afirmação de "quem sabe faz, 
quem não sabe ensina, dizer que: "na Universidade 
quem sabe ensina, quem não sabe administra••. Tais 
questões bem conhecidas e debatidas, mas não resolvi-
das , são mais uma vez trazidas ao discurso - porque 
a explicação, por demais utilizada, "que esta é uma 
época de transição .. , não pode mais servir de desculpa 
para nossa incompetência em resgatar a credibilidade 
acadêmica. 
Muito provavelmente, um dos discursos mais re-
petidos na Universidade brasileira é o da indissocia-
bilidade entre ensino e pesquisa. Tão repetido, aliás, 
que já está gasto antes de ser utilizado. O que o 
mundo fático universitário tem demonstrado é que 
não apenas não há associação entre os dois casos, 
mas que ambos se colocam em extremos opostos numa 
expressão maniqueista - como se ensino e pesquisa 
não tivessem que ter, necessariamente, uma relação 
de complementariedade. (Seria cômico, se não fosse 
trágico, observar os professores divididos em "os 
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· que fazem pesquisa, e os que "estão em sala de aula"). 
Mas esta distorção não é gratuita: há múltiplos 
interesses por trás da manutenção do "status quo .. , 
pois, na realidade, a Universidade não pode servir 
aos interesses populares quando é, ela própria, expres• 
são de um governo cuja classe dominante é sustentada 
por grandes grupos alienígenas que, obviamente, não 
tem o menor interesse que se produza novos saberes, 
principalmente aqueles que caminhem em direção ao 
autoconhecimento. E é então que são desencorajadas 
atitudes inovadoras e autônomas capazes de provocar 
uma mudança estrutural onde sejam necessárias toma• 
das de decisão (lembrando que decidir é um ato políti· 
co) e não apenas mudanças de superfície que nem 
sequer arranham, de leve, o sistema estabelecido. 
Mas , por paradoxal que possa parecer, o conhecimento 
desta dependência não deve desanimar no pressuposto 
que "enquanto não mudar a sociedade não se pode 
fazer nada". Deve, pelo contrário, estimular os que 
querem transformar a Universidade, possibilitando ao 
processo ensino-aprendizagem estar grávido de postu-
ra crítica. 
Resistência à mudança sempre houve e sempre 
haverá, enquanto houver uma ou mais pessoas defen-
dendo interesses diversos. O que não pode haver é 
a ingenuidade de esperar que os que estão no poder 
modifiquem as coisas em favor dos que estão fora 
dele. Como disse Giordano Bruno ao caminhar para 
fogueira: "Ingenuidade a minha de pensar que o poder 
mudaria o poder". Quando se deseja uma mudan~a, 
há que provocá-Ia. É preciso ousar e conquistar espa-
ços agora. Não deixar para mais tarde. 
Qualquer mudança exige audácia e exige urgên-
cia. Só a morte é paciente. A vida tem pressa. 
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